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                                                                Arturo Gouveia
Universidade Federal da Paraíba - UFPB. 
RESUMO: 
Este artigo é uma análise comparativa entre “A hora e vez de Augusto Matraga”, de 
Guimarães Rosa, e Quarup, de Antônio Callado, enfocando a relevância da fraternidade 
no enredo. Aqui, embora predomine a abordagem do romance calladiano, o conto de 
Rosa é citado, em alguns momentos, a título de distinção. 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura brasileira; narrativas; fraternidade. 
RÉSUMÉ: 
Cet article compare Quarup, écrit par Antônio Callado, et “A hora e vez de Augusto 
Matraga”, écrit par Guimarães Rosa. Le but est de mettre en évidence la fraternité 
dans l’intrigue. Malgré la prédominance de Callado, l’histoire de Rose est cité comme 
distinction. 
MOTS-CLEFS: Littérature brésilienne; récits; fraternité.
ABSTRACT: 
This article is a comparative analysis between “A hora e vez de Augusto Matraga”, 
conceived by Guimarães Rosa, and Quarup, written by Antônio Callado, whose focus 
reside on the relevance of fraternity in the plot of both narratives. In this case, while 
preferring an approach to the Callado’s novel, Rosa’s short story will be, sometimes, 
quoted as an element of distinction.
KEY WORD: Brazilien literature narratives; fraternity.
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Publicado em 1967, Quarup, de Antônio Callado (1969), 
é um romance composto de sete capítulos relativamente 
lineares que enfocam o processo de deseducação (e 
reeducação, com outros valores) de um padre, Nando, que 
vai do perfil mais ortodoxo, de hábitos medievais, até à 
necessidade de cometer um assassinato para escapar do cerco 
autoritário da ditadura militar. Ao longo do enredo, o quinto 
capítulo enfoca a instauração de uma ruptura não apenas na 
(de)formação do personagem, mas também na história do 
Brasil no século vinte. Trata-se do capítulo “A Palavra”, que 
tematiza a passagem da palavra revolucionária e inovadora 
de um novo processo de educação, com base em Paulo Freire, 
para a palavra retrógrada e intolerante da ditadura militar, 
representada no texto pelo Coronel Ibiratinga – militar que 
não apenas age com todo um aparato de perseguição e 
tortura, mas apresenta também uma doutrina de dominação 
e limpeza sistemáticas do país, com tal radicalismo que é 
rejeitado pela própria cúpula militar que se apossa do poder. 
Do quinto capítulo ao último, as tensões só fazem aumentar, 
culminando no plano de Ibiratinga para assassinar Nando 
e no erro do executor do plano, o que motiva mais ainda o 
Coronel à perseguição de indesejados. 
Nesse contexto, fracassado em todos os planos políticos 
de que participa desde os anos cinquenta, isolado e afastado 
das lutas dos camponeses, também reprimidos e separados 
de seus intelectuais orgânicos, só resta a Nando agir na 
surdina com pescadores, prostitutas, desempregados, 
empregados de baixa renda, conscientizando-os não mais 
aos moldes do projeto anterior (em Pernambuco, no governo 
de Miguel Arraes), mas em possibilidades bem menores e 
com recursos os mais simples, como a conversa sincera com 
pessoas despossuídas, sem doutrinação e sem deslocá-las 
da condição de sujeitos de sua existência. Trata-se de um 
aprendizado mútuo, sincero e sem hierarquia, o que pode 
ser lido como o emprego de alguns princípios da pedagogia 
freiriana em curto alcance e sem programa oficial. 
Sempre vigiado por agentes da repressão, Nando decide 
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provocar a ditadura militar, em especial o ódio do Coronel 
Ibiratinga, com duas ações fraternas: a) a familiaridade 
crescente (sem caráter partidário) com as pessoas mais 
pobres da periferia de Recife e de uma certa zona praieira, 
onde mora; e b) a organização de um jantar popular com 
dois propósitos: resgatar a memória de Levindo, estudante 
militante morto dez anos antes, e marcar sua despedida 
da região, na medida em que ele percebe o avanço, com a 
suspensão gradual do Estado de direito no Brasil, do cerco de 
Ibiratinga para cima dele. 
Um dos recursos mais representativos da fraternidade é 
a preparação do jantar e a chegada das pessoas com uma 
superabundância de alimentos. A nosso ver, é inevitável o 
discernimento de uma ligação simbólica do episódio da festa 
popular com o arquétipo bíblico da Santa Ceia. Há todo um 
conteúdo teológico transfigurado pela dominante artística do 
texto. Assim, a intenção da análise, aqui, não é teologizar a 
compreensão do romance, e sim resgatar certos conteúdos 
teológicos secularizados na narrativa. Considerando que 
o Coronel Ibiratinga, moralista movido por um ímpeto de 
extermínio de inimigos, é ao mesmo tempo um católico 
fundamentalista, ao ponto de dessacralizar a Igreja e ungir 
de missão soterológica as Forças Armadas (e em especial a 
si mesmo), a festa convocada por Nando é lida pela extrema 
direita como insulto à moral e aos bons costumes do país. 
A análise que propomos aqui, privilegiando o paradoxo de 
gestos de fraternidade exercidos como provocação a um poder 
ilegítimo, ainda não foi desenvolvida, de forma satisfatória, 
pela crítica brasileira. 
1. O significado escritural e teológico das comidas
 
 Que nos conste, nenhuma narrativa da literatura brasileira 
abre um espaço tão extenso para descrição de comidas, como 
ocorre em Quarup. Do ponto de vista da tradição, sabemos 
que descrições extensas não constituem novidade: já existem 
em Homero, como no Canto II da Ilíada, que detalha mais de 
mil embarcações no célebre Catálogo das Naus; já existem na 
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Bíblia, como a genealogia de Cristo nos Evangelhos de Mateus 
e Lucas. Podem-se identificar procedimentos semelhantes na 
literatura moderna, a exemplo dos nomes do diabo citados 
por Riobaldo em Grande sertão: veredas; ou, em escala 
menor, os atributos de Joãozinho Bem-Bem, identificado por 
nove epítetos formados de substantivos compostos (ROSA, 
1994). No que concerne a Guimarães Rosa, especialmente 
às denominações do diabo, Severo Sarduy interpreta esse 
recurso como categoria estética inerente ao neobarroco, 
intitulada por ele de “proliferação onomástica” (SARDUY, 
1972, p.167-184), um excesso de nomes que demarcariam 
uma retomada das repetições e dos pormenores da arte 
barroca, com nova interpretação no século vinte, o que, a 
nosso ver, se funde com intenções da arte da contraconquista. 
(Lima: 1988)
 Nomeações e classificações à parte, o que nos chama a 
atenção na abertura da festa em Quarup é justamente o excesso 
de descrições: mais de cento e vinte ofertas alimentícias 
exibidas em detalhe. Não há nada paralelo na literatura 
brasileira, no que concerne a algo que aparentemente não 
tem importância. Antônio Callado adere, nesse aspecto, a uma 
arte da segregação que, segundo Antonio Candido, deve ser 
avaliada em sentido relativo (CANDIDO, 2002, p.22-23). Se 
é impossível uma obra sem qualquer tipo de agregação, visto 
que desde a escolha do idioma a obra agrega-se ao que já 
existe na tradição, também não há possibilidade de segregação 
absoluta, exatamente pelo bem comum representado pelo 
idioma. Assim, agregação e segregação são procedimentos 
artísticos que, para serem dimensionados em seu justo valor, 
dependem de um certo referencial a ser estabelecido para fins 
comparativos. O referencial pode ser o gênero, o tema, bem 
como qualquer outra categoria constitutiva da composição 
textual. Se inserirmos as comidas da festa de Quarup no 
campo das descrições extensas, elas serão lidas como 
componentes da arte de agregação. Mas, se enfatizarmos a 
singularidade dos objetos, mesmo mantendo o campo das 
descrições, veremos que as embarcações homéricas são 
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muito diferentes das gerações bíblicas que culminam em 
Cristo; os nomes do diabo são bem diferentes dos epítetos 
heroicos de Joãozinho Bem-Bem. Essas particularidades nos 
levam a perceber que também há, entre os objetos descritos, 
finalidades muito diferentes – seja de ação, de ornamentação 
estética ou repetição, o que depende da pertinência que a 
análise atribui aos objetos, respeitado o limite de cada obra. 
 Como vemos, a manutenção de um campo comum 
para efeito identitário – descrições – não elimina o exame 
da singularidade objectual e funcional de cada uma das 
sequências descritas. No caso de Quarup, consideramos as 
comidas como arte de segregação a partir da inexistência de 
tal fato, com as mesmas proporções, na literatura brasileira. 
Quanto mais recorrermos às propriedades intrínsecas das 
comidas, mais singular será seu caráter de ruptura, inerente, 
segundo Candido, à segregação. 
Como exemplo do que defendemos acima, podemos 
afirmar que as comidas do jantar não apenas traduzem a 
espontaneidade e a alegria das pessoas, no que respeita ao 
enredo, como também um significado escritural e teológico 
que transcende a ação do enredo e atinge outras categorias da 
obra. O significado escritural é a funcionalidade da descrição: 
não se trata de mero ornamento experimental ou parodístico, 
como nas falsas genealogias ou no excesso de objetos que 
aparecem descritos em Ulisses, de James Joyce; trata-se 
da revelação, por uma metonímia difusa e expansiva, de 
vidas simples que estão rompendo sua monotonia cotidiana 
com aquelas contribuições tão pessoais e gratificantes para 
o jantar. Aprendemos com Antonio Candido que descrever 
também é narrar (CANDIDO, 1993, p.72), ao contrário do 
que expõe a famosa dicotomia lukacsiana que desqualifica a 
descrição como ação, ainda que reconheça suas possibilidades 
de virtuosismo estilístico, tal como se observa em Zola e 
Flaubert (LUKÁCS, 2010, p.149-185). Em Quarup, a opção 
do narrador, na abertura do jantar, por uma descrição tão 
grande de pratos e bebidas impõe várias leituras. Uma delas, 
do ponto de vista estilístico e existencial, é estabelecer um 
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espaço no qual se suspende o principal recurso da inteligência 
de Nando: os monólogos. O espaço ocupado pelas descrições 
mostra não apenas a exteriorização de um trabalho coletivo, 
muito diferente da constante tendência de Nando para a 
introspecção, como também mostra, na emergência de 
configuração de um sujeito coletivo, a descentralização 
do próprio Nando. Este, o idealizador da festa, não é mais 
o centro de nada, como, aliás, vai sentir-se a partir dali, 
com uma convicção nunca demonstrada antes. As comidas 
representam a necessidade de dar visibilidade a um outro 
Brasil, não centrado em intelectuais nem em militares, mas 
em pessoas simples que protagonizam uma ação marginal, 
agora elevada à condição objetiva do jantar. O momento 
relativamente longo da sequência das comidas não deixa de 
ser uma crítica tácita do narrador à hegemonia intelectual 
de Nando e à empáfia dos militares (CALLADO, 1969, p.454-
456).
 Toda uma produção caseira da redondeza, cotidianamente 
sem muita importância por seu caráter redundante e familiar, 
vem agora à tona compor um momento excepcional para a 
alegria de todos. O caráter democrático das participações 
individuais reforça-se no valor antimercadológico das 
comidas, preparadas para o instante especial do evento, 
em que todos esperam provar e desfrutar do trabalho de 
todos. Essas ofertas representam um enorme mercado de 
subsistência, destinado a consumo próprio, sem a alienação 
inerente aos produtos feitos em série. Todos se reconhecem 
em seus pratos, pois as marcas pessoais não são apagadas 
pelo processo conhecido como trabalho abstrato1. O novo 
sentido emprestado à “grande hóstia” difere mesmo das 
hóstias homogêneas e formais das missas católicas. O 
acúmulo da produção caseira não invalida a autoria dos 
pratos, ora identificada coletivamente, ora como trabalho 
pessoal merecedor de distinção e respeito. Todo esse 
significado escritural da descrição, eminentemente estético, 
1  Esse conceito encontra-se amplamente desenvolvido na primeira parte de O 
capital, de Karl Marx, relativo ao processo de produção industrial das mercadorias. 
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coaduna-se com o significado teológico que Nando lhe atribui 
no discurso:
- Estamos aqui reunidos em espírito de festa para relembrar 
o único brasileiro morto em luta por uma ideia. Brasilidade 
é o encontro marcado com o câncer. Brasilidade é a espera 
paciente da tuberculose. Brasilidade é morrer na cama. À 
frente de um grupo de camponeses, morrendo pelo salário 
do camponês, Levindo morreu uma bela morte estrangeira. 
Estamos hoje aqui para comer o sacrifício de Levindo, comer 
sua coragem e beber seu rico sangue de brasileiro novo. 
(CALLADO, 1969, p.456) 
É notório que Nando, ex-padre, conhece o procedimento 
histórico da Igreja de apregoar a unidade fraternal de todo o 
gênero humano, periodicamente atualizado nos documentos 
papais, como ocorreu no processo que culmina no Vaticano 
II, contemporâneo do romance calladiano2. Mas a intenção 
de Nando, já despojado da oficialidade católica, não é mais 
qualquer obediência forçada aos planos da Igreja, e sim respeito 
integral pelas individualidades e suas múltiplas iniciativas. A 
extensão do convite aos participantes da Marcha da Família, 
organizada pela extrema direita, é a realização desse ato, 
em detrimento de todo ressentimento discriminatório. A 
intervenção militar, ao contrário, inquisitorial no sentido 
de uma unidade imposta à força, revela a assimilação, por 
parte das Forças Armadas, das políticas mais arcaicas e 
segregadoras da Igreja, em seu histórico colonial no Brasil.
Enquanto a Marcha da Família, tocando Dies Irae, 
reproduz uma liturgia previsível, anticriativa e monótona, 
as comidas representam, desde seu caráter artesanal, uma 
singularidade artística. O narrador nega os detalhes da letra 
e da música da Marcha, no intuito de mostrar a discrepância 
das ações: de um lado, alegria e abundância provenientes dos 
2  Ver documento emitido por Bento XVI, identificado nas referências. A interpretação 
aqui citada é de Bento XVI. O ideal, para quem tem interesse na história da Igreja 
Católica no século vinte, é consultar os documentos emitidos pelo Vaticano II, 
assim como a Encíclica Mater et Magistra, de João XXIII, publicada em 1961 e 
lida por Antônio Callado, como evidenciam os diálogos entre Nando e o Coronel 
Ibiratinga, no capítulo “A Palavra”. 
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pobres; de outro lado, “dias de ira” evocados por uma elite 
de militares e empresários que usam tais recursos litúrgicos 
apenas como fachada moralista para se passarem por justos 
administradores do país, incumbidos por Deus de tirarem a 
nação da perdição anárquica e ateísta do comunismo. Trata-
se de um plano ridículo, pois em nada as pessoas da festa são 
simpatizantes da esquerda, muito menos de um programa 
oficial do Partido Comunista; ao mesmo tempo, o plano é 
inteligente e eficaz por doutrinar publicamente os aderentes 
da Marcha, muitos deles pobres, contra outros pobres. Os 
objetivos da Marcha abrangem desde a propaganda de 
moralização pública em necessidade iminente, sob pena de 
os cristãos perderem o país para carrascos vermelhos, até a 
atomização dos pobres e a implantação de um terror público 
e generalizado, que tem início no estado de pânico vivido no 
jantar com a chegada do sargento Xiquexique. 
A desproporção escritural observada entre a visibilidade 
das comidas e a ligeira menção a Dies Irae nos leva à 
compreensão do caráter teológico, ainda que muito sutil, 
atribuído ao jantar. Lembremos que Nando se refere a 
Levindo como um homem que morreu “uma bela morte 
estrangeira”. Tal como observamos em Jean-Pierre Vernant, 
em estudos sobre Homero, a “bela morte” é a condição de 
absoluta renúncia do herói a seus interesses pessoais para 
dar-se por uma nação ou uma coletividade que ele pretende, 
post-mortem, representar e ser lembrado exemplarmente 
por ela. A edificação de uma memória de bronze do herói 
é indispensável a sua perpetuidade no imaginário de um 
certo povo, livrando-o da corrosão implacável do tempo e 
associando-o à vida comum de todos, como motivo de ação 
guerreira para vencer desafios (VERNANT, 1989). Nenhum 
desses atributos clássicos está presente na imagem de 
Levindo, há uma década enterrado como qualquer indigente, 
sobrevivente no romance apenas nas lembranças de Francisca 
e Nando. Ora, é exatamente esse silêncio direitista, empenhado 
em destruir a memória dos pobres, principalmente militantes 
contra a ordem, que Nando pretende desfazer.
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Entretanto, Nando acrescenta um adjetivo à bela morte de 
Levindo:  “estrangeira”. Acreditamos ser difícil a assimilação 
dessa contradição pelos convidados à festa, mas a ressonância 
disso no plano escritural da obra abre outros campos de 
interpretação. Ao identificar a brasilidade como mortes 
causadas por câncer e tuberculose, ou simplesmente “morrer 
na cama”, Nando enfatiza o sentido mais triste da morte, sem 
que as pessoas tenham dignidade ou sejam minimamente 
lembradas depois dela. A bela morte “estrangeira”, nessa 
medida, figura como uma antítese radical a essa ausência de 
perspectiva. É necessário que a vida continue em toda sua 
beleza e Levindo só terá sentido se todos o experimentarem 
com alegria, com dança, com música, não com a tristeza 
forçada de Dies Irae. Nando, pois, destitui mais um recurso 
formal da Igreja – já apropriado pelos militares – para 
privilegiar um outro sentido das pregações bíblicas, ligado 
à felicidade da salvação. Esse mito deslocado – no dizer de 
Frye (1973) – estabelece como nova mediação da alegria 
não Jesus, mentirosamente utilizado pelos militares, mas o 
jovem Levindo; não os poucos recursos da Santa Ceia bíblica, 
mas a enorme quantidade de pratos preparados com amor e 
satisfação. A desproporção entre os dois lados, pois, continua 
e o paralelo das cenas não é casual. A prevalência reservada 
às comidas é essencialmente funcional na crítica estética à 
hipocrisia da Marcha. 
Guardadas as devidas proporções, as comidas revelam 
um certo caráter eucarístico que merece ser esclarecido. 
Quando lemos a respeito da simbologia eucarística, há a 
necessidade, na leitura distintiva dos quatro Evangelhos, de 
diferenciar, como propõe Champlin (2011), três naturezas do 
corpo e do sangue de Cristo como pão da vida: a natureza 
sacramental, a simbólica e a mística. 
A sacramental diz respeito ao que é palpável em sua 
materialidade, tangível em sua dimensão concreta, podendo 
ser comprovada pelos sentidos. É a interpretação literal que 
se faz da cena bíblica da Santa Ceia, com o pão e o vinho 
reais, destinados ao processo comum de ingestão fisiológica. 
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Nesse sentido, o ato do sacramento é um momento único, 
vivido em substância concreta pelos apóstolos, sem que se 
possa depreender, desse evento impassível de repetição, 
qualquer expressão conotativa. Grupos religiosos podem 
proceder à atualização constante do rito, essencial à 
consolidação dos valores sacros, mas o caráter sacramental 
do fato jamais dispensa a presença material de pão e vinho, 
ou de outra substância que a represente, como a hóstia, 
sempre necessário, entretanto, o fundamento material como 
categoria primária, tal como já foi interpretada por recursos 
filosóficos aristotélicos, que encaram a substancialidade como 
suporte fundante de tudo, de toda uma realidade sensitiva 
da qual provêm as demais categorias ontológicas e lógicas. 
Como veremos, essa instância sacramental, ainda que 
limitada para efeitos de hermenêutica literária, é essencial 
à categorização da festa, convocada a princípio para tirar as 
pessoas pobres de sua inércia cotidiana, de seus trabalhos 
árduos, e inseri-las como protagonistas de suas próprias 
vidas, ainda que em um momento eventual.
A natureza simbólica da eucaristia já abrange um 
campo suprassensível de significados, a começar pelo fato 
de que os materiais primários – o pão e o vinho – podem 
ser substituídos por outros – as hóstias, por exemplo –, 
porém estes já concentram um sentido que ultrapassa seu 
valor imediato de coisa tangível. A sensação experimentada 
fisiologicamente deve ser desconsiderada, em função da 
adesão espiritual a uma outra sensação, de outra ordem, 
que pode atingir as derivações mais diferentes. Apesar 
disso, a polissemia inerente à condição simbólica da 
eucaristia ainda se encontra, de certa forma, subordinada 
à substância primária dos elementos da ceia, para manter-
se a ligação com o fato fundante. A diferença gradual dos 
substitutivos simbólicos, elos dos mais próximos aos mais 
tênues ligados ao pão e ao vinho, não descarta a necessidade 
de um vínculo material com a singularidade do evento. Tal 
busca de unidade, mesmo na diversidade dos substitutivos, 
demonstra a responsabilidade do dever de resguardar 
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as relações identitárias com o fato bíblico, evitando-se os 
riscos de deturpação hermenêutica e prática do que a ceia 
representa para os seguidores de Cristo. Como veremos, 
todo esse caráter simbólico também permeia o jantar em 
nome de Levindo, com um direcionamento salvífico muito 
distante dos atos dos primeiros cristãos, mas aproximando-
se deles exatamente para superar a circunstancialidade do 
sentido sacramental.
A natureza mística da eucaristia, a mais complexa de 
todas, já rendeu, historicamente, deduções teológicas 
segundo as quais a atualização do rito não precisa de 
qualquer elemento material. No caso, sobretudo nas leituras 
feitas do Evangelho de João, a ação de Cristo em doar-se 
à humanidade dispensa inteiramente a substancialidade do 
pão e do vinho, sendo estes meros elementos contingentes. 
Essa interpretação mística, que também dispensa qualquer 
comprovação, e por isso a mediação material dos elementos 
é desprezada, é a que se fundamente primariamente na fé, 
na adesão exclusivamente espiritual ao modelo de ação de 
Cristo. Uma das deduções correntes na tradição católica, a 
esse respeito, é o fenômeno da transubstanciação inerente 
aos ensinamentos de Cristo, plasmados na ontologia imaterial 
da Palavra, o que dispensa a lógica de causa e efeito para a 
sua compreensão. Situada acima da palpabilidade sensorial 
dos indivíduos, a assimilação desse sentido transubstancial 
do pão e do vinho, que não são sequer metáforas nem 
alegorias competentes para a representação do corpo de 
Cristo, requer um esforço paradoxal do pensamento humano: 
desprezar os seus próprios limites, seu alcance em termos 
racionais e categoriais, para submeter a faculdade da razão 
a um sentimento inquestionável em torno de um fenômeno 
autoexplicativo, irredutível ao domínio da inteligibilidade, 
o que não dispensa, entretanto, o entendimento para 
racionalizar o sentimento. Como veremos, o plano de Nando 
é condizente com essa contradição a partir mesmo da escolha 
arbitrária de Levindo – escolha que poderia ser outra, embora 
com a mesma finalidade e os mesmo critérios. Mas ninguém 
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presente na festa questiona a legitimidade da escolha de 
Levindo para a homenagem, fato que se assemelha a uma 
imposição dogmática, tacitamente aceita por todos, como 
uma adesão coletiva a um mistério que vai unir a todos em 
torno de um mesmo princípio fraterno e um mesmo fim 
triunfal. 
Quando passamos dessas breves resenhas de conteúdos 
teológicos para o romance, notamos que a primeira 
dificuldade é a separação das três naturezas da eucaristia3. 
Se historicamente, na expansão e nas divisões da Igreja, 
nunca houve unidade absoluta de interpretação4, a liberdade 
criadora da obra literária sente-se à vontade para o intercâmbio 
polissêmico e indissolúvel das três concepções. Acreditamos 
que os próprios Evangelhos não descrevem o ato fundante da 
mesma forma, como as expõe R. N. Champlin: “O evangelho 
de João (...) aborda tanto o batismo como a Ceia do Senhor 
de maneira mística, e não sacramental”. (CHAMPLIN, 2011, 
p.43) 
Consolidada essa diferença entre os Evangelhos, os 
conteúdos teológicos que aparecem em Quarup figuram 
necessariamente como mitos deslocados, a começar pela 
extrema diferença de contextualização. O mesmo ocorre, no 
conto de Guimarães Rosa, com Augusto Matraga, consagrado, 
após libertar a comunidade da tirania de Joãozinho Bem-
Bem, como o “Homem do Jumento”, símbolos estes que 
3  Obviamente, essas três naturezas da eucaristia não são estanques sequer nas 
interpretações dos próprios religiosos, como atesta a visão de Bento XVI sobre 
a Ceia como ligação orgânica entre passado distante (libertação do cativeiro do 
Egito) e futuro (salvação universal). 
4  Essa observação nos alerta para o fato de que a Ceia, aparentemente restrita 
ao momento de sua celebração, na verdade dialoga com a condição milenar de 
um povo escravizado, assim como prenuncia um futuro redentor. Assim, o que é 
lido apenas em sua imediatidade deve ceder espaço para um exame mais detido 
da relação de um fato presente com um passado ainda vivo na memória de um 
povo, cuja atualização em rito também abre as portas para o acesso a uma nova 
possibilidade de vida, a ser confirmada em tempo indefinido, mas seguro, dada a 
infalibilidade de Deus. Portanto, o que mais importa nessa interpretação oficial da 
Igreja é a necessária ligação entre os tempos, como se a eucaristia se impusesse 
como necessidade contínua. 
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jamais dispensam uma leitura calcada no contexto histórico 
implicado na composição da obra. Mas o desafio de Quarup 
é o excesso de intertextos bíblicos, o maior romance da 
literatura brasileira, um dos maiores do século vinte, a 
proceder a essa ligação com as Escrituras, a começar 
pelo perfil do protagonista. Um outro desafio de Quarup, 
inigualável na literatura brasileira, é o jogo entre formação 
e deformação dos valores do padre, dinâmica enriquecida, 
também, pela deformação artística das referências bíblicas. 
A imagem do jantar como um grande encontro eucarístico, no 
qual ocorrem danças populares, músicas de violeiros, dentre 
outras peculiaridades do contexto brasileiro, é apenas um dos 
acontecimentos que, uma vez intercambiados com histórias 
bíblicas, sofrem modificações que precisam ser consideradas 
em análise. Em função disso, façamos um paralelo entre o 
que se segue à eucaristia bíblica e os desdobramentos da 
festa. 
Sabe-se que a finalidade de Jesus, no ato de doar-se 
aos apóstolos para ser absorvido e disseminado, é anunciar 
a iminência de seu sacrifício, permeado por vários fatos, da 
traição aos flagelos. A esse respeito, Champlin observa que o 
ato do sacrifício é único: “um ato efetuado de uma vez para 
sempre, que jamais pode ser repetido” (CHAMPLIN, 2011, 
p.44).
A mensagem que Nando quer passar aos convidados 
assimila parcialmente tais dados. Em primeiro lugar, Levindo 
não se encontra na iminência da morte; ele está morto já há 
uma década, quando o Brasil vive a democracia fundada com 
a queda da ditadura de Vargas, em 1945, e a Constituição 
de 1946. Levindo é assassinado em tempos democráticos, 
por uma elite nunca levada a julgamento, o que mostra o 
autoritarismo dos poderes muito antes da ditadura. O que 
a ditadura vem a acentuar é o desmando das elites e o 
apagamento de qualquer referencial do passado que simbolize 
e instigue a luta de resistência. Nesse sentido, a exumação da 
memória de Levindo aproxima-se do sentido da ressurreição, 
mas também se distancia. Por exemplo, a menção de 
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Champlin à “infusão da vida espiritual” não cabe de imediato 
na figura de Levindo, porque Nando o concebe como um 
marco a ser vivido pelas pessoas em sua vida cotidiana, mas 
sem qualquer idealização espiritual. A intenção de instigar as 
pessoas a novas ideias, a formação de um novo espírito, não 
deve ser aqui confundida com o sentido literalmente celestial 
da ressurreição e do que ela representa para as pessoas em 
termos de esperança transcendental. Em segundo lugar, 
ninguém vai comer pão e vinho, cuja proveniência sequer 
é citada nos Evangelhos. As pessoas vão ouvir o discurso 
de Nando sem discussão e não há a menor prova de que tal 
ensinamento vai se transformar em pregações e multiplicar-
se pela região, o que seria a sedimentação do “Novo Pacto”. 
Ora, o excesso de comida e bebida é inteiramente despojado 
de qualquer caráter sacrificial, de risco de vida em resistência 
à ditadura, em bandeira de luta com garantias dogmáticas 
de vitória. Esse fundamento prospectivo do cristianismo, 
ainda que subsista, distorcido, nas intenções de Nando, em 
nada atinge a consciência da maioria. Como vemos no final 
do romance, poucos aderem à luta guerrilheira, induzidos 
pela perseguição e pela necessidade de sobrevivência. A 
guerrilha rural, sugerida em poucas linhas no fim, traduz 
uma necessidade imperativa de refúgio, dada a expansão da 
intolerância na região, ameaçando os que já estão marcados 
pelo seu histórico. Mas esse combate, apesar da aparência 
de generalidade em função do terror e da disseminação 
sistemática de medo, é muito seletivo, o que se observa nos 
poucos que Xiquexique seleciona para o espancamento. 
Quanto às comidas e à memória de Levindo como 
elementos materiais e simbólicos, é necessário demarcar 
outra diferença: quem transforma a festa – já inexistente na 
Bíblia – em uma sucessão de flagelos (dos mais sérios, como 
as agressões, aos mais caricaturais e carnavalizados, como a 
resistência popular jogando pratos de comida na cabeça dos 
soldados) é a Marcha. Isso afeta Nando de forma inigualável – o 
que pode ser lido como um sacrifício rebaixado; portanto, mais 
um deslocamento da ação original. Trata-se da transferência 
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do alvo da expiação: de Levindo – já morto e, portanto, 
impassível de novos flagelos corporais – para Nando, que 
não se considera o herói da festa, condição a ser preenchida 
pela memória de Levindo. Quando Nando, um pouco antes, 
compara o morto a Santo Estevão, fica clara a restrição do 
martírio a quem já foi sacrificado em nome dos trabalhadores, 
devendo agora ser resgatado de uma segunda morte, a do 
esquecimento – metonímia do esvaziamento da consciência 
diacrônica e crítica da população. Ora, a surra de Nando não 
só invalida todo esse projeto, como proscreve de vez, pela 
demonstração de violência, qualquer fato semelhante. Tanto 
é que a única festa narrada depois da surra é a do carnaval, 
já prevista no calendário oficial e devidamente controlada 
pela ditadura, mesmo porque sua aparência de anarquia 
e desordem em nada ameaça os objetivos dos militares. 
Uma leitura comparada da intervenção brutal no jantar e da 
liberação do carnaval, no final do romance, demonstraria, com 
mais dados, a hipocrisia da ideologia militar e a apropriação 
de festejos populares como paliativos para o sustento da 
repressão.
Champlin chama a atenção para a diferença, à luz dos 
critérios teológicos, entre substância e acidente. Apesar de 
fundamentar-se em categorias herdadas do pensamento 
racional antigo (não direcionadas para a compreensão de 
divindades), ele expressa a importância, como procedimento 
consagrado desde a Idade Média pela tradição teológica, da 
utilização dessas categorias no plano da fé, para conferir 
ao fenômeno da eucaristia um estatuto de inteligibilidade. 
Algumas de suas reflexões são passíveis de aplicação à análise 
da dupla matéria que caracteriza Levindo – os alimentos 
e a memória. Se o corpo do estudante não faz mais parte 
desse contexto, não tem nenhum paralelo possível com o 
de Jesus, ainda vivo no ato da partilha do pão e do vinho. 
Enterrado em lugar desconhecido pela maioria, não é o seu 
túmulo que Nando quer converter em objeto de reverência 
e homenagem, mas o seu nome. O desprezo do corpo físico 
em função da memória – alicerçada na palavra – apresenta 
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um laço simbólico muito pertinente com o arquétipo bíblico. 
Entretanto, a ressurreição de Cristo tanto é corporal – 
presenciada por alguns discípulos – quanto espiritual, sua 
forma original e definitiva. Essa complexidade, que não 
condiz literalmente com a condição de Levindo, ainda tem 
um desdobramento inconcebível para o jovem estudante: o 
retorno do Messias, no Juízo Final. Os objetivos de Nando 
circunscrevem-se a um paralelo simbólico com Cristo, mas 
a identificação da ressurreição com o resgate da memória 
estabelece uma simplificação muito grande do mythos 
bíblico. A recriação do fato, pois, é operada por critérios 
antagônicos de recortes parciais e de expansão polissêmica 
para componentes de outro momento histórico. Não é casual, 
assim, a tripla referência que Nando faz, em seu discurso, à 
brasilidade. 
A reflexão de Champlin a respeito da simultaneidade de 
substância e acidente no pão e no vinho (simultaneidade 
paradoxal que ao mesmo tempo separa o caráter divino 
dos componentes materiais da Ceia de seu caráter terreno 
e tangível) não descarta a complexidade dos componentes 
históricos implicados na figura de Levindo, de um rapaz 
militante e abnegado a uma imagem com a qual Nando 
procura transcender esses caracteres acidentais e, ao mesmo 
tempo, realçá-los. Conforme Champlin, a lógica sacrificial 
do cristianismo exige a compreensão da diferença entre a 
substância (ou essência) do corpo de Cristo (simbolicamente, 
do pão e do vinho) e as acidentalidades perceptíveis pelos 
sentidos (CHAMPLIN, 2011, p.45). 
Ligando o episódio da festa a essa lógica, vemos as 
dificuldades inerentes à transformação de Levindo por Nando. 
Por um lado, o apagamento das singularidades do jovem, em 
prol de uma essencialidade que só se sustenta por convicção 
mística, é indispensável à operação emancipatória, não 
em termos celestiais, mas da releitura histórica que Nando 
pretende fazer do esquecimento e do estigma de subversivo, 
merecedor de eliminação por sua ação perigosa contra a 
exploração, para um referencial de alegria que suplante a 
Vol. 01 | Núm. 18 - janeiro a junho de 2017 20
A FRATERNIDADE COMO PROVOCAÇÃO
tragicidade de seu destino e o transforme em parâmetro 
positivo. Por outro lado, a manutenção das acidentalidades 
de Levindo também é essencial ao reconhecimento de alguém 
que, longe do egoísmo da maioria, doou-se pela melhoria de 
vida dos outros. O caráter excepcional desse fato não elimina 
a possibilidade de abstrações que o levam a um paradigma 
de conduta fraterna em prol dos pobres. Substancialidade e 
acidentalidade se harmonizam na composição contraditória 
dos seres, o que não pode ser dicotomizado na figura histórica 
de Levindo. O discurso de Nando contempla esse desafio, 
mas não prevê que a intervenção violenta venha a soterrar 
de vez Levindo e a deteriorar o corpo e a mente do mentor 
dos festejos. 
Conforme podemos deduzir de Champlin, a interpretação 
mística da eucaristia é fundamentada no critério platônico 
da primazia da idealidade das coisas, anterior aos meros 
simulacros materiais dos arquétipos. Esse sentido é reforçado 
na diferença que ele estabelece entre “eucaristia celestial” 
e “eucaristia terrena”, esta presente na cerimônia da ceia 
(CHAMPLIN, 2011, p. 47).
Pelo exposto, há uma contradição interna na concepção 
da transubstancialidade: esta, vindo depois da presença do 
pão e do vinho, acaba sendo reordenada como o primeiro dos 
fatos. Tal primazia anularia a temporalidade inerente ao fato: 
o mistério da substância não tem acidentalidades passíveis 
de corrupção e decomposição. A aceitação dessa incoerência, 
de fato, externa à sequência material do sacramento visível, 
só pode ser consolidada pela fé, em sua capacidade de 
suspender qualquer busca e compreensão da causalidade dos 
fatos designados como diretrizes. É o que Champlin explica 
nessa conclusão: “(...) a ciência jamais poderá dizer ou 
descrever qualquer coisa sobre a substância, mas somente 
sobre os acidentes dos elementos” (CHAMPLIN, 2011, p.45).
Mas há uma diferença enorme, entre Nando e os 
convidados, no que tange à real assimilação do símbolo de 
Levindo. As pessoas estão presas às acidentalidades dos 
alimentos, como o próprio Nando instiga no final de um 
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discurso tão breve, sem a extensão e a qualidade filosófica 
de seus monólogos. Os objetivos de uma transformação 
contínua das pessoas, em atualizações de um mesmo ritual, 
mesmo sem as exigências e os requisitos para a salvação 
espiritual, são frustrados já no plano político e na imanência 
cotidiana. Evidentemente, a ditadura acentua tudo isso; mas 
não podemos fazer uma leitura idealista daquelas pessoas 
em redor de Nando, com consciências abertas a uma 
transubstanciação mundana de Levindo. Não existe formação 
político-educacional para isso. Mesmo o grande projeto 
anterior, de alfabetização massiva, não resulta, no âmbito do 
enredo, em resistências significativas à intolerância militar. O 
alcance do jantar é ainda menor – e é essa insignificância que 
nos obriga a ler tanto a violência desmedida que prenuncia os 
“anos de chumbo” quanto enormes resquícios de idealismo 
que permanecem em Nando. 
2. O destino de Nando: violência e fraternidade
A adoção do nome de Levindo, na ida para a guerrilha, 
demonstra ainda a intransigência de Nando em desafiar 
Ibiratinga, mas também revela o reconhecimento implícito do 
fracasso dos seus ideais. Ao centralizar o símbolo Levindo em 
si mesmo, Nando quer superar a frustração da propagação 
de Levindo entre as pessoas. Com Francisca na Europa e 
todos os projetos políticos debilitados a seu redor, ele é o 
reduto último da sobrevivência da memória de Levindo. 
Trata-se de uma derrota que encontra no plano guerrilheiro 
sua última possibilidade de compensação. Mas o romance 
nada diz a respeito das consequências, por tratar-se do fim. 
Os três outros romances calladianos sobre o mesmo tema 
(Bar Don Juan, Sempreviva e Reflexos do baile) também são 
muito críticos à atuação da esquerda e não criam nenhum 
cenário ufanista de celebração panfletária de uma revolução 
socialista. 
Todo esse cenário negativo exibe também o alcance muito 
tímido da fraternidade. Embora as pessoas sejam dedicadas 
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ao outro, em espírito verdadeiramente comunitário, isso 
se restringe a um limite familiar e individual, não tendo 
reverberação positiva no mundo “lá fora”. A recuperação de 
Nando, ao contrário da de Augusto Matraga, não é, em primeiro 
lugar, integral; depois, ainda que ele vá para o confronto 
armado com a ditadura, essa opção é de uma vagueza que 
não pode ser comparada à célebre batalha de Matraga contra 
Joãozinho Bem-Bem. Em busca da concretização do destino 
prenunciado pelo padre, Matraga descobre sua vez – o novo 
sentido de sua existência – no ato de solidariedade à família 
que está sendo ameaçada de morte pelo jagunço. O ato 
sacrificial de Matraga, sem qualquer recompensa terrena, é 
morrer em luta e ir para o céu, como ele até pressente, de 
forma entusiástica, nos últimos minutos, mas jamais ficar 
como exemplo religioso para ninguém, muito menos político. 
Mas a fraternidade dos velhos pretos tem um saldo muito 
positivo em sua vida – e sua luta final é relatada em cena, 
em detalhes, não apenas como uma referência vaga feita 
pelo narrador de Quarup.
Essa opção final de Nando, tão abreviada pelo narrador, 
tem um sentido artístico e político que requer um olhar mais 
detido. O símbolo Levindo não se propaga entre as pessoas 
porque, ao contrário do contexto de Augusto Matraga, os 
instrumentais repressivos são refinadíssimos, recaindo sobre 
a população com um controle sistemático e muito eficaz. Trata-
se da adesão do Brasil aos parâmetros e aos programas mais 
avançados da Guerra Fria, a exemplo da tortura científica 
que Nando experimenta no IV Exército – um fenômeno 
impensável em um mundo sertanejo, arcaico, dominado por 
coronéis e jagunços broncos. A equipe de Ibiratinga pertence 
a uma elite militar respaldada pelas maiores potências 
ocidentais e em operação conjunta com ditaduras vizinhas, 
como sabemos, historicamente, da Operação Condor. A vida 
isolada no sertão de Guimarães Rosa insere-se em uma 
modernidade atrasada que ainda não adota meios mais 
eficazes de produção, sendo a terra – uma das riquezas mais 
antigas do Brasil – ainda o seu lastro econômico. Nando é 
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agredido e perseguido na modernidade conservadora da 
ditadura – retrógrada em seu caráter político, mas capaz de 
assimilar das potências os investimentos mais eficientes para 
a sistematização do terrorismo de Estado. Assim, qualquer 
comparação entre Nando e Nhô Augusto mostrará não apenas 
diferenças individuais, mas metonímias do desenvolvimento 
histórico profundamente desigual do Brasil. A violência e a 
fraternidade são também componentes dessas discrepâncias, 
tanto diacrônicas quanto sincrônicas.
Ibiratinga e Xiquexique, por exemplo, são do mesmo 
tempo, de mesma formação institucional, mas com diferenças 
gigantescas, embora complementares. Ao contrário da 
tortura científica especializada em humilhar e submeter a 
vítima para colher informações, a violência de Xiquexique não 
tem um princípio pragmático que lhe demarque um limite. Ele 
procede, na desmedida pública de seus atos, a uma espécie 
de liturgia grotesca que, na anulação corporal do outro, tem 
a ambição de cortar-lhe o pênis. Ele ambiciona inutilizar o 
inimigo até afetar-lhe a masculinidade, atingido bruscamente 
na identidade. Não se contenta, pois, com um ato impessoal 
de cancelar o jantar enquanto subversão de valores e afronta 
às autoridades. Há um despejo de recalques no extremo da 
surra: mostrar a todos que o famoso “comilão de mulheres”, 
bem reputado na região praieira por seu porte físico, pela 
hospitalidade e pela renúncia ao apego definitivo a alguém, 
estará de vez castrado, incapacitado de exercer seu fascínio 
intelectual e sexual.  
Se considerarmos as experiências sexuais de Nando, 
da perda da virgindade com Winifred às aventuras com as 
mulheres da praia, temos um leque riquíssimo de comparações 
para a avaliação do grau de negatividade representado pela 
castração. Se considerarmos, em escala menor, que o capítulo 
“A praia” se abre com o ato heroico de Nando salvando 
Margarida do afogamento, o que lhe custa, logo depois, uma 
paixão cega desta, da admiração intelectual ao apego mais 
íntimo, o desfecho do capítulo, ante a ameaça de castração, 
representa a experiência mais nefasta da deseducação do 
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personagem, desde os seus votos de pureza no ossuário, 
quando se condena no ato de ejaculações involuntárias ou 
desejos libidinosos que ele sempre tenta evitar. O martírio de 
Nando, mais humilhante que o de Levindo, só teria paralelo nos 
esquartejamentos praticados pelos romanos e inquisidores. 
Mesmo assim, o corte de um pênis seria um adendo ainda 
mais corrosivo, sem a possibilidade de conversão da marca de 
ignomínia em marca de pertença, como vemos em Augusto 
Matraga (cf.: GALVÃO, 1973, p.41-74)5. Sem precedentes na 
literatura brasileira, talvez no destino dos próprios cristãos 
martirizados ao longo da história, o fato concorreria para 
uma perpétua lembrança de negatividade, de hostilidade 
drástica, sem a sublimação apregoada pela ética cristã do 
perdão. A perda de um olho e do equilíbrio no andar já são, do 
ponto de vista antiteológico, marcas sacramentais negativas, 
acidentalidades grotescas impassíveis de transubstanciação 
etérea, sinais irreversíveis de um sofrimento não-exemplar. 
É o oposto do que Champlin afirma sobre a modificação da 
expiação de Cristo nas pessoas (CHAMPLIN, 2011, p.47). 
De fato, como observamos no capítulo seguinte do romance, 
mesmo sem a execução desejada por Xiquexique, as sequelas 
corporais e mentais de Nando são de tal grandeza, que não 
encontram recepção positiva nem justificativa teológica para 
tais maus-tratos. Ao contrário de Nhô Augusto, cuja origem 
e soberba, antes da surra, levam um padre a explicar-lhe 
o porquê das perdas e a indicar-lhe mudanças radicais de 
conduta, a exemplo da prática de caridade, Nando não tem por 
que buscar razões transcendentais – uma permissão divina – 
para sua debilitação. Mas, ao recuperar-se, paulatinamente, 
das deficiências adquiridas, sua consciência, ao delinear os 
culpados, não se limita à ação espalhafatosa de Xiquexique; 
interpreta o fato como decorrência de todo um programa 
colocado em curso por Ibiratinga, com o apoio tácito de seus 
superiores. A violência do Estado, pois, não escapa às suas 
reflexões críticas.
5  Aqui assimilamos a notável leitura de Walnice Nogueira Galvão, identificada nas 
referências. 
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Entretanto, a restauração da normalidade do pensamento 
é um processo mais lento que o de Nhô Augusto, com o 
agravante da perda parcial da memória nos primeiros dias, 
além da impossibilidade de falar. Assim, ao contrário do que 
ocorre a Nhô Augusto, o dano causado a Nando não tem 
condições de transmutar-se em bem moral e edificante. A 
transformação de Nhô Augusto, após a surra, representa um 
ganho espiritual, uma expectativa de salvação que estabelece 
nova meta em sua vida, recuperando-lhe hábitos religiosos 
perdidos desde a infância. Trata-se, pois, de uma perda 
material absoluta para a abertura de sua consciência a novos 
parâmetros, sintetizados no desejo de ir para o céu, “nem 
que seja a porrete”. Ainda que subsista um certo ímpeto de 
violência nessa declaração, metonimicamente plasmado no 
porrete, trata-se de uma violência dirigida para o alto, para um 
limite transcendental ante o qual suas perdas materiais são 
insignificantes. O Matraga fazendeiro, mulherengo, valentão, 
tudo isso deixa de existir a partir da morte simbólica da surra, 
cedendo espaço a uma outra identidade, calcada em atos 
de ajuda a desconhecidos, acomodação aos infortúnios sem 
lamento e a certeza de um dia alcançar a bênção do triunfo 
celestial. É exatamente essa condição de ressuscitado que 
não tem possibilidade de prosperar em Nando. Tal aporia, 
criada pelas práticas tirânicas do regime militar, merece 
considerações mais aprofundadas.
Nando é enfocado, já no início do enredo, como um padre 
conservador que não quer meter-se nas questões políticas 
locais. O máximo que lhe vem à mente, nesse contexto, é 
a fundação da Prelazia no Xingu, onde ele espera recuperar 
os índios para o bem de Deus. Ora, considerando-se essa 
postura direitista e monástica do padre, assim como as 
experiências que o transformam e o fazem deixar a Igreja, 
ser-lhe-ia plausível, hipoteticamente, interpretar a surra 
como um castigo benéfico para sua recondução à pureza 
e à divindade. A surra seria uma prova para a purificação 
dos pecados, especialmente os envolvimentos sexuais, 
cometidos fora do matrimônio. Em termos lógicos, esse tipo 
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de regressão, reabraçando um passado exemplar em que o 
sexo é reprimido até por camisa-de-força com pregos, seria 
muito mais verossímil em Nando que em Augusto Matraga. 
Este tem alguns ensinamentos religiosos por parte da avó, 
mas não uma formação institucional de membro oficial da 
Igreja. Nando estaria mais propenso a reconsiderar sua 
vida errática, de exageros e desvios, e reaver, mesmo como 
mecanismo psíquico de autodefesa, a formação anterior. 
Entretanto, por que esse retorno de “filho pródigo” não 
ocorre?
Não ocorre porque, diferente de Nhô Augusto, Nando 
não se sente culpado de nenhum de seus atos após sua saída 
da Igreja. Sua saída é uma deliberação consciente, com 
propósitos políticos mais avançados, em busca de engajar-
se em um programa de conscientização social, um ideal de 
revolução pacífica muito semelhante às pregações do Concílio 
Vaticano II, que lhe são contemporâneas e a Igreja local não 
acompanha.6
 Ao contrário de Nhô Augusto, não existem em Nando 
motivos para tentar apagar um passado violento com 
privações materiais. Voltar a sentir-se na iminência de atingir 
o céu não lhe faz mais sentido. Ao mesmo tempo, a busca de 
um novo ideal, como Manuel Tropeiro e outros vislumbram 
na guerrilha rural, também não o convence politicamente. 
Após a recuperação, e ainda cerceado pela repressão, 
Nando sabe que terá de fugir, mas isso se lhe impõe como 
necessidade de sobrevivência, não uma meta motivada para 
dar novo sentido a sua existência. Essa situação aporética 
não é apenas incompetência pessoal para aderir a alguma 
motivação teleológica, mas uma imposição da ditadura 
militar, em plena expansão acima de limites constitucionais 
e interessada em aniquilar, de imediato, os inimigos julgados 
mais perigosos. A surra perpetrada por Xiquexique, portanto, 
6  Ver sobre isso as reflexões de René Latourelle e Rino Fisichela, identificadas nas 
referências. Ler em especial o verbete “Vaticano II”, muito rico em informações 
contextuais e discussões filosófico-teológicas sobre o assunto. 
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tem de ser inserida em um horizonte histórico mais profundo. 
A ambição de danificar o outro ao extremo, deixando-o em 
um estado de precariedade com sérias dificuldades para a 
autoestima, é parte de um projeto estatal que não admite 
nenhuma contrariedade a seus objetivos de homogeneização 
política e ideológica do país. 
3. A linguagem de Nando: intervalos de caos 
Os monólogos de Nando no período da recuperação, sem 
um delineamento lógico de critérios cognoscentes, a exemplo 
da relação e da causalidade entre os temas que perpassam 
sua mente, apresentam incompatibilidades e desconexões no 
plano da semântica, bem como truncamentos sintagmáticos 
que denunciam o empobrecimento de seus raciocínios. Esta 
condição tão negativa, de uma linguagem lesada e de um 
pensamento fragmentado em seus potenciais, não pode 
ser lida simplesmente em sua dimensão experimental. 
Obviamente, a tendência do narrador – acoplar-se à 
interioridade do personagem – assimila essa situação caótica 
por uma forma de linguagem também caótica, aliando-se às 
ambições do século vinte desde Joyce e Beckett. Quarup, de 
fato, tem uma abrangência de modalidades linguísticas, 
capaz de absorver desde a objetividade do realismo 
oitocentista, num foco situado fora da visão do personagem, 
até determinadas realizações obtusas que se aproximam do 
fluxo da consciência. Essa pluralidade estilística tem uma 
particularidade que nos interessa acima de outras, por estar 
ligada à fraternidade, tanto nos empenhos desta de socorrer 
um semimorto quanto nos empecilhos que tais problemas 
lhe infligem. Trata-se das confusões mentais de Nando em 
repouso na Quinta dos Frades, confusões tão graves  para 
a sua condição, que os seus amigos, por mais que sejam 
solícitos, não têm acesso à configuração orgânica e psíquica 
do problema e por isso não podem fazer nada, a não ser 
apostar na sorte e esperar melhoras. 
À diferença do que ocorre com o tratamento do corpo, 
apesar da perda de um olho e da inutilização parcial de 
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uma perna, a delicadeza dos problemas mentais requer 
instrumentos especiais inteiramente fora do alcance de 
todos. Mantido escondido e em segredo na Quinta dos 
Frades, semelhante a Nhô Augusto no casebre dos pretos, 
Nando delira em monólogos cujo padrão destoa de todos os 
monólogos evidenciados desde o ossuário. 
Nando pode ser equivocado em muitas de suas ideias, 
a exemplo  do que quer realizar no Xingu, mas nunca perde 
o poder de reflexividade e aprendizado. A primeira vez em 
que sua inteligência é lesada é justamente após a surra 
de Xiquexique. Essa cisão catastrófica, que por pouco não 
culmina em loucura, lança desafios para a análise de um 
conjunto de ações que oscilam entre a violência do Estado e 
a fraternidade dos pobres. 
 O enfoque que o narrador faz do pensamento de Nando 
após o espancamento procede a uma sobreposição de 
imagens com um laço muito tênue, até  o desaparecimento 
da relação de interdependência entre as partes. No aumento 
das suas dores, cuja resistência corporal dura um intervalo 
obscuro, impassível de esclarecimento pelo narrador, sua 
recuperação se acelera, mas a clareza de pensamento 
permanece em suspenso. No último capítulo, “O mundo de 
Francisca”, há momentos em que o comprometimento do 
seu modo de pensar afeta a regularidade das palavras. Tal 
desordenamento lógico atinge a ordem do tempo em sua 
consciência, quando é tomado por lembranças da infância 
que não são pertinentes, ao menos de imediato, ao presente. 
            Para termos ideia da demonstração de força 
de Ibiratinga e Xiquexique, com resultados destrutivos 
sobre a instância mais privada do ser humano, é necessário 
discernir em Nando, nessas reminiscências involuntárias, 
manifestações que estão fora do seu controle consciente, 
como um comportamento alienado que lhe é imposto pelo 
Estado repressor. Nesse contexto, é preciso considerar três 
intenções da repressão: a) desagregar uma comunidade que 
está apenas começando a se formar, mas não tem nenhum 
laço institucional formal, como definição clara de programa de 
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classe ou filiação partidário-sindical; b) destruir os inimigos 
pela raiz, lógica próxima do totalitarismo e que proliferou na 
América Latina como programa sistemático da Guerra Fria 
contra o comunismo; c) generalizar o estigma do malfeitor da 
pátria, como se todos constituíssem uma massa homogênea 
destinada a uma destruição sumária, em nome do progresso 
e da limpeza moral do país.
            Feita essa relação necessária com uma tendência 
central do contexto histórico, tais intenções oferecem muitas 
possibilidades de exame crítico. Por exemplo, a mais indelicada 
e desumana atitude de Xiquexique – urinar sobre Nando 
– revela o caráter pessoal do sargento, mas também sua 
ligação com um projeto internacional de combate a supostos 
terroristas. Ora, além de não haver guerrilheiros cubanos ou 
estrategistas soviéticos no cenário, como afirma Ibiratinga 
na constante busca de motivos para a violência contra os 
trabalhadores, só alguns poucos no jantar compreendem o 
propósito político de Nando, como Djamil e Manuel Tropeiro. 
Mas a massa que protagoniza o evento não alcança essa 
dimensão política. As pessoas, em sua grande maioria, 
nem conhecem Levindo, nunca ouviram falar dele, e não há 
passagem alguma no romance que demonstre a intenção de 
alguém de formalizar a figura de Levindo como símbolo de luta. 
O próprio Nando planeja viajar após o jantar, obedecendo a 
um ensinamento básico de Paulo Freire: deixar que a própria 
massa educanda, a partir de um certo estímulo, se organize 
por si e exerça o papel de sujeito histórico de suas ações. 
Mas, na manifestação geral das alegrias no encontro, nada 
comprova que haverá uma espécie de culto à personalidade 
rebaixado, criando-se uma aura heroica em torno de Levindo. 
Nando mesmo não revela explicitamente essa intenção. E o 
que as pessoas mais querem não é bem cultuar uma memória, 
mas curtir o momento, irmanar-se no encontro de amigos, 
conversar, dançar forró, sem qualquer politização estrita que 
venha a caracterizar oposição à ditadura. Em suma: a adesão 
massificada à convocação de Nando é muito mais um pretexto 
para diversão que para filiação a práticas de resistência ao 
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golpe. Entretanto, a violência de Ibiratinga, sem distinção, 
generaliza-se para todos os presentes e sua principal 
investida é sobre aquele que Xiquexique chama de “cafetão”. 
O assassinato só não é perpetrado por contradições internas 
do Exército: Xiquexique não é o profissional plenamente 
qualificado, tal como idealiza Ibiratinga em seus planos de 
genocídio. Por essa discrepância, o sargento acaba sendo 
ludibriado por mulheres que, saindo com ele para afastá-lo 
do corpo de Nando, conseguem evitar algo pior.
            A invasão do Estado repressor no subconsciente 
do personagem leva-o a um refluxo para o passado pueril, 
revelando sua incapacidade de enfrentamento das lesões 
em sua mentalidade adulta. Mas esse recuo não é uma 
deliberação consciente de Nando: parte de forças últimas 
de autoconservação, que geram, nos saltos temporais 
aparentemente absurdos, uma necessidade de fuga para 
manter, ainda que sob condições alienadas, o mínimo 
possível do que ainda lhe resta. Do ponto de vista formal, as 
imagens do monólogo constituem uma cadeia de lembranças 
ilógicas, que inclusive escondem a situação imediata 
do personagem e, paradoxalmente, mostram que esta 
evidenciada é a autoimagem possível. Convém lembrar que, 
em situação normal, Nando quase não se refere à infância; 
no presente lesado, episódios da infância o assaltam de 
súbito, substituindo uma situação indesejada, de lentíssima 
restituição de seus potenciais. Esse tipo de deslocamento 
somatiza uma linguagem traumática capaz de bloquear uma 
autoavaliação mais realista do personagem. Tal bloqueio, fora 
do autocontrole do indivíduo, é a mais expressiva expansão 
de vitória do Estado militar. O que concorre para a destruição 
da capacidade mnemônica do personagem é a presença 
incisiva da repressão em sua mente.
          Em Nhô Augusto, as distorções mentais não 
assumem as proporções das de Nando. São retratadas de 
uma forma muito rápida, como o grito que ele dá chamando 
a mãe. Passa algumas noites sem ordenar as ideias, mas o 
narrador não enfoca em pormenores os acessos de demência. 
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E, embora sua recuperação física seja por muito mais tempo 
que a de Nando, não há nada que enfoque o seu pensamento, 
sob lesão, em linguagem que diverge radicalmente dos 
personagens em volta e da posição do narrador. Em Quarup, 
ao contrário, o narrador, que desde o início opta, no enfoque 
mais íntimo de Nando, por uma onisciência seletiva, elabora 
uma linguagem muito singular para ser fiel à destruição 
interior do protagonista.
            Nhô Augusto sofre humilhação sem precedentes 
na literatura brasileira e no mundo dos coronéis. Marcado na 
bunda, desmoralizado em região íntima, sofre um desaforo 
inconcebível para um senhor patriarcal. Sua decadência 
não é apenas econômica, mas física e moral, atingido por 
pauladas e facadas, literalmente como um animal abatido 
sem escrúpulos. Entretanto, ele é dado como morto e o poder 
local não tem mais motivo para se preocupar com ele. A 
marca no glúteo é uma espécie de lápide eterna em sua pele, 
que sempre o atentará com lembranças do inferno, como ele 
confessa à Mãe Quitéria. Mas o fato de não pertencer mais ao 
tempo – não representar nenhum incômodo para o Major que 
anexa suas fazendas – diminui a repercussão da atrocidade. 
Hipoteticamente, ele pode ser comentado pelos capangas 
do Major, ficar no imaginário da redondeza como o mais 
humilhado dos homens, mas o conto não se expande nesse 
sentido. O foco privilegiado pelo narrador é a nova vida de 
Nhô Augusto, que praticamente não faz referência à marca, 
ao contrário: sua perspectiva, alimentada pela fraternidade 
do casal preto e pelos conselhos do padre, é superar, como 
cordeiro manso, esse passado de pecador. É nesse sentido que 
compreendemos o vínculo feito por Walnice Nogueira Galvão 
entre a ignomínia e a pertença: os estigmas de Cristo tornam-
se positivos; a violência romana é evacuada de seu caráter 
negativo para instituir sinais representativos de esperança. A 
certeza espiritual de uma vida pura, para além dos limites do 
corpo, transforma a marca em ferida contingente e efêmera, 
uma acidentalidade histórica insignificante perante os ganhos 
celestiais. Essa consciência ilusória de Nhô Augusto, passível 
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de crítica e relativização por um ponto de vista externo, 
torna-se intrínseca ao personagem, fundamental à sensação 
de felicidade na morte, e não pode ser menosprezada por 
uma abordagem meramente racionalista.
            O que ocorre a Nando é bem diferente, a começar 
pela impossibilidade da formação de uma consciência 
catártica que delegue a um passado morto as agressões 
sofridas. O passado mais recente, representado pela surra, 
é uma história viva pontuada em seu próprio corpo. E os 
perseguidores continuam a rastreá-lo, ao ponto de soldados 
serem enviados à sua casinha em plena festa de carnaval. 
Trata-se da obsessão totalitária de eliminar o inimigo, sem 
trégua, aproveitando-se da distração popular nas diversões 
carnavalescas. As ruas, tomadas pelos festejos e fingimentos 
de ousadia da população, nem parecem um espaço ocupado 
pela repressão militar. O conjunto das situações concorre 
para o apagamento total de Levindo e a presença de soldados 
na casa de Nando evidencia que ele não pode viver mais em 
lugar algum. Já carrega em seu corpo a presença negativa 
do Estado, mas este não se contenta com a negligência de 
Xiquexique, incapaz não apenas de matar, mas de pôr fim 
ao próprio corpo de Nando. A célebre máxima de Ibiratinga 
(“Falta uma cinza de virtude em nossos campos”) teria 
Nando, possivelmente, como a primeira vítima a adubar as 
terras brasileiras para um futuro grandioso. Mas as falhas 
e as displicências de Xiquexique orientam o Coronel a não 
reproduzir o erro fatídico de deixar um corpo ultrajado como 
índice de responsabilidade do Estado.
            Sem poder concluir o jantar, interditado na memória 
popular, Nando acaba sendo a ruína de Levindo, que ele tenta 
resgatar da morte e que agora não pode evitar em si mesmo. 
Essa proibição totalitária, inscrita em seu próprio corpo, no 
âmago do espírito a produzir-lhe insuficiências cognitivas, é 
o Estado de exceção internalizado.  
 Todos assistem às reações negativas por parte do corpo 
de Nando, como deixar escorrer alimentos pela boca e não 
conseguir falar com ninguém. Ainda ocorre entre eles uma 
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comunicação visual, certos gestos faciais de Nando que alegram 
os amigos, mas a defasagem da linguagem, sem qualquer 
articulação, é uma das maiores preocupações de todos. Cabe 
ao narrador, nesse impasse, investir no desnudamento do 
interior do herói, para mostrar que ele ainda tem vida, ainda 
que prejudicado em disposições essenciais. A contradição, 
pois, entre o silêncio gerado pela surra e a persistência 
do pensamento manifesta-se na composição estrutural da 
linguagem, dividida entre a clareza dos personagens sãos e 
a obscuridade das fantasias mentais de Nando. 
Quase trinta monólogos precários, após a surra, dão a 
dimensão do estado a que se reduz o herói. Ao contrário do 
pragmatismo de Nhô Augusto, a tendência de Nando para 
a introspecção, mesmo sob condições mentais delicadas, 
influencia a postura e o estilo do narrador. Como procede 
desde o início, o narrador divide, em momentos de meditação 
e sofrimento, sua posição privilegiada com a condição do 
personagem, mesclando-se com ele, confundindo-se com 
ele, como na irrupção assistemática de uma voz em primeira 
pessoa cuja consciência regride a conteúdos mnemônicos da 
infância, sem que haja aparente causa para tal retorno. Isso 
constitui uma cadeia de imagens a princípio insondáveis, 
instaurando no romance um desafio hermenêutico não 
encontrado antes. É um conjunto de recordações aleatórias 
que sempre se prendem ao tema da água – e variações 
como rio barrento, lago etc. –, como tópico que unifica os 
conteúdos, mas também os dispersa, quando combinados 
com outros elementos contingentes.
 Apesar de as recordações parecerem girar em torno 
de uma mesma problemática, impondo-se como trauma 
recorrente à consciência do personagem, não há um 
encadeamento de fatos que estabeleça uma causalidade 
transparente e plausível. Se há alguma causa existencial 
para essas lembranças tão repetidas, nos assaltos súbitos 
que a memória do herói sofre em decorrência dos flagelos 
da surra, essa suposta causa está perdida em um passado 
psíquico irrecuperável, vindo à tona involuntariamente, 
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sem uma função psicanalítica nítida. Uma das explicações 
possíveis seria um eventual mecanismo de autodefesa que o 
sujeito se impõe, fora de seu próprio controle racional, para 
não lembrar os episódios recentes e regredir simbolicamente 
à infância como forma de segurança. Mas o narrador nada 
esclarece a respeito, o que reforça o estranhamento causado 
pelas imagens desconexas e sintomatiza as limitações da 
voz narrativa, presa, nesses instantes, à visão bloqueada do 
personagem. Na articulação entre esse estado de deficiência 
cognitiva e o flagelo corporal, assistimos ao paradoxo 
de um retrocesso à mentalidade infantil confundido com 
a incapacidade senil perante as coisas mais simples. As 
interferências das lembranças incongruentes, gerando 
disparates semânticos entre os monólogos de Nando e os 
diálogos das pessoas em redor dele, denotam o alcance da 
repressão no âmago do ser humano, conduzindo-o a delírios 
e pensamentos inconsequentes, resultados de toda uma 
punição desastrosa cujo fim é a geração de uma mentalidade 
irreflexa como anulação das capacidades mínimas de ação 
e simbolização lógica. A diferença radical de linguagem 
demonstra a interiorização forçada de uma hostilidade 
imposta ao sujeito como instrumento eficientíssimo de 
coibição e tolhimento. 
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